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Resumo 

Às 11:50 (UTC) do dia 15 de janeiro de 2018 ocorreu na região de Arraiolos um sismo 
sentido em toda a região centro sul do continente português, e que foi observado em 
toda a rede sísmica nacional.  

Nesta nota técnica apresentamos a determinação preliminar do mecanismo focal do 
sismo de Arraiolos de 15 de janeiro de 2017 por inversão das formas de onda, com a 
utilização do programa ISOLA. 

 

1. Seleção de Estações 

As estações sísmicasde banda-larga (BB)selecionadas para esta determinação estão 
discriminadas na figura 1. 

 
Figura 1 - Estações BB selecionadas para a determinação preliminar do mecanismo focal: PESTR 
(Estremoz), MESJ (Messejana), EVO (Évora, pertence à UE), PMTG (Montargil), PNCL (Nicolau), 
PMAFR (Mafra), PSBE (São Bento), PCAS (Casmilo), PACT (Alcochete, pertence ao IST), PCVE 
(Castro Verde), PBDV (Barranco do Velho), PBAR (Barrancos), EMIN (Mina Concepcion, pertence ao 
IGN). 

 

2. Determinação do Momento Tensor a partir das formas de onda 

A inversão do tensor do momento sísmico foi realizada com o programa ISOLA, 
ISOLated Asperities(Sokosand Zahradník, 2008). Neste método o tensor de momento é 
determinado a partir de uma inversão aos mínimos quadrados sendo a localização e o 
tempo de origem do sismo determinados a partir de busca sistemática (grid search) no 
espaço de soluções.  



 
 

Os resultados obtidos foram os seguintes: 

 

 
Figura 2 - Solução para o tensor do momento sísmico por inversão das formas de onda. 

 

Sendo a magnitude do momento Mw=4.4.  

O ajuste observado entre as formas de onda sintéticas e as formas de onda observadas 
nas estações sísmicas é muito satisfatório: 

 



 

 
Figura 3 - Ajuste entre os sismogramas em deslocamento sintéticos e observados, representados 
respetivamente pela cor vermelha e preta do sismo de Arraiolos em 15/01/2018. Os sismogramas 
representados pela cor cinza correspondem às componentes das estações que não foram usadas na 
inversão. 

 
Figura 4 -Mapa de correlação entre o deslocamento real e sintético representado por cores e isolinhas 
em função do trial tempo (eixo dos x) e trial profundidade da fonte. Os mecanismos focais beachballs são 
codificados por cores de acordo com a %Double Couple (DC). A “beachball”de maiores dimensões 
representa o melhor ajuste (a posição 15 kmé a solução preferida para o evento de Arraiolos). 

 

Na figura seguinte observamos que a solução obtida para o mecanismo focal do sismo 
de Arraiolos está de acordo, com as leituras das polaridadesdo primeiro movimento da 
onda Pregistadas pelas estações: 

 

 

 



 

 

Figura 5 - Solução do mecanismo focal 
projeção das polaridades da onda P. As 
PACT, PBAR, EMIN, PNCL,PMTG
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